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ANEXOS 
 
Anexo 1 - Brasil quer exportar mais calçados à Alemanha  

 
ECONOMIA | 11.03.2004
Brasil quer exportar mais calçados à Alemanha  
 
Com 642 rubis, o calçado mais caro do mundo: 1,5 
milhão de euros  
  
Novas tendências do mercado calçadista brasileiro 
estão na Feira Mundial do Calçado, em Düsseldorf.  
  
O estande Brazilian Footwear, com 560 m², é a atração 
brasileira na GDS - Feira Mundial do Calçado, que 

acontece entre os dias 11 e 14 de março, em Düsseldorf, na Alemanha. 
  
Com a coordenação da Associação Brasileira das Indústrias de Calçados (Abicalçados), o 
estande conta com informações sobre a indústria de calçados, desfiles de moda, bar com sucos 
e caipirinha, abrigando 13 empresas do ramo e a divulgação de produtos de 10 indústrias 
brasileiras, que vão expor calçados em outros pavilhões.  
  
De acordo com o consultor da Abicalçados, Ênio Klein, o objetivo do programa Brazilian 
Footwear é aumentar as exportações, sobretudo para a Alemanha, porque o país representa o 
segundo maior mercado mundial, depois dos EUA. "O Brasil exporta muito pouco para a 
Alemanha hoje, o que é grave, pois tínhamos uma participação maior no mercado durante os 
anos 70 e 80", constata em entrevista à DW-WORLD.  
  
Segundo dados da Abicalçados, em 2003, a Alemanha importou um total de 350 milhões de 
pares, sendo que o Brasil não chegou a exportar 1% desta quantia. Em relação ao mercado 
norte-americano, o Brasil detém 5% das exportações.  
  
Conquistando o mercado alemão 
  
A expectativa da Abicalçados é conquistar pelo menos 5% do mercado de importação de 
calçados da Alemanha. "Este já será um grande avanço, mas, para conquistarmos tal resultado, 

temos que investir mais na divulgação dos calçados brasileiros.  A feira de 
Düsseldorf é uma grande oportunidade para mostramos que o Brasil 
produz sapatos de qualidade, com criatividade, beleza e conforto", declara. 
  
Na última feira, que ocorreu em setembro de 2003, o estande 
brasileiro movimentou 3,9 milhões de dólares.  
  
A nadadora alemã Franziska van Almsick apresenta o chinelo da empresa 
TatamiA intenção é conquistar espaço no mercado de calçados de praia, 
lazer e prática de esportes, com associação ao calor, ao verão brasileiro. 
"Queremos que várias fábricas se especializem em produzir o ano 

todo calçados de praia, como a Grendene, que tem grande presença nos mercados 
internacionais e a Azaléia, que cria sandálias e  sapatos leves durante o ano inteiro", relata 
Klein. 
  
A indústria calçadista brasileira é responsável pela produção anual de cerca de 650 milhões de 
pares de calçados para pelo menos 130 países. Em 2003, o setor calçadista exportou um 
volume de 1,5 bilhão de dólares, com uma soma de 188 milhões de pares. Deste total, o Reino 
Unido, Espanha, Países Baixos e Alemanha compraram 13 milhões de pares, somando 142 
milhões de dólares. 
  
Obstáculos logísticos 
  
A principal dificuldade a ser superada é a logística. O fato de o Brasil estar localizado no 
hemisfério sul encarece o custo do frete e prolonga o tempo normal de entrega do produto. O 
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consultor da Abicalçados afirma que essa é uma das questões mais preocupantes. "Nós temos 
que fazer o sapato chegar no momento certo, não pode haver atraso", ressalta.  
  
Outro obstáculo a ser superado é a fabricação de sapatos com a fôrma americana, que não 
agrada o consumidor europeu. De acordo com Ênio Klein, o alemão prefere o  conforto à moda. 
"Ele prefere adquirir um sapato que possa usar de manhã para fazer caminhadas e, ao mesmo 
tempo, para o trabalho", exemplifica.  
  
Mesmo com dificuldades a serem superadas, o mercado calçadista nacional está otimista com a 
venda do estilo brasileiro de se viver através de modas temáticas, relacionadas ao verão e à 
sensualidade.  
  
Famosos designers brasileiros  
  
Com uma mistura de tradição, criatividade e tecnologia, o Brasil vem conquistando mais espaço 
no mundo da moda. Um exemplo é o designer brasileiro Icarius, chefe de design da coleção 
italiana Lancetti desde 2003. Já o designer de sapatos Mauricio Medeiros terá seus modelos 
exibidos nas próximas edições da série de televisão americana Sex and the City. Durante a 
Feira do Mundial do Calçado, Medeiros vai coordenar os desfiles de moda. 
  
A feira, que acontece duas vezes por ano, em março e setembro, espera - nos quatro dias do 
evento realizado numa área de 80 mil m² - 1500 expositores de 50 países, com suas marcas e 
design. 
  
A influência da imigração alemã  
  
A forte identificação da indústria calçadista brasileira com a cultura européia, em especial a 
alemã e italiana, existe em razão da imigração de europeus no século 19. Em 1824, chegaram 
os primeiros imigrantes alemães no sul do país, que trouxeram conhecimentos de agricultura, 
mecânica e manipulação do couro. Foram seus descendentes que, décadas depois, deram 
origem às modernas empresas de calçados.  
  
Segundo o consultor Ênio Klein, a estratégia na feira é aproveitar a comemoração dos 180 anos 
da imigração alemã no Brasil, cujo ponto alto será em julho próximo, para mostrar aos varejistas 
alemães que muitos calçados produzidos no Brasil e exportados para a Alemanha são feitos por 
descendentes de alemães. "Nas fábricas das pequenas cidades do Rio Grande do Sul, como 
Dois Irmãos, Ivoti e Campo Bom, muitos trabalhadores ainda falam dialeto alemão", observa.  
  
Stefanie Leipert / Neusa Soliz  
© 2005 DEUTSCHE WELLE  

 
Ilustração 62: Brasil quer exportar mais calçados à Alemanha - Matéria publicada no dia: 
11.03.2004 (DEUTSCHE WELLE:2004) 
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Anexo 2 - Workshop em Franca faz projeções da economia para 2006 
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Ilustração 63 : Matéria: Workshop em Franca faz projeções da Economia para 2006. Texto 
apresenta a opinião de especialistas do setor calçadista sobre as projeções do mercado para 2006 
(REVISTA PASSARELA:2005). 
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Anexo 3 - Código Brasileiro de Defesa do Consumidor (recorte) 

Alguns trechos do Código Brasileiro de Defesa do Consumidor estão 

transcritos a seguir, pois se referem às discussões relativas à responsabilidade dos 

fabricantes de calçados no tocante a defeitos de projetação que acarretem risco a 

saúde de seus usuários.  Os pontos destacados a seguir são relativos ao artigo 6o. 

do capítulo III; aos artigos 8º., 9º. e 10º. da Secção I do capítulo IV; aos artigos 

12º. e 14º. da Secção II do capítulo IV;  e aos artigos 18º., 20º., 23º. e 25º. da 

Secção III do capítulo IV. 

 

CAPÍTULO III - Dos Direitos Básicos do Consumidor  
 
Art. 6º São direitos básicos do consumidor: 
I - a proteção da vida, saúde e segurança contra os riscos provocados por práticas 
no fornecimento de produtos e serviços considerados perigosos ou nocivos; 
II - a educação e divulgação sobre o consumo adequado dos produtos e serviços, 
asseguradas a liberdade de escolha e a igualdade nas contratações; 
III - a informação adequada e clara sobre os diferentes produtos e serviços, com 
especificação correta de quantidade, características, composição, qualidade e 
preço, bem como sobre os riscos que apresentem; 
IV - a proteção contra a publicidade enganosa e abusiva, métodos comerciais 
coercitivos ou desleais, bem como contra práticas e cláusulas abusivas ou 
impostas no fornecimento de produtos e serviços; 
 
CAPÍTULO IV - Da Qualidade de Produtos e Serviços, da Prevenção 
e da Reparação dos Danos 
 
Seção I - Da Proteção à Saúde e Segurança  
 
Art. 8° Os produtos e serviços colocados no mercado de consumo não acarretarão 
riscos à saúde ou segurança dos consumidores, exceto os considerados normais e 
previsíveis em decorrência de sua natureza e fruição, obrigando-se os 
fornecedores, em qualquer hipótese, a dar as informações necessárias e adequadas 
a seu respeito. 
Parágrafo único. Em se tratando de produto industrial, ao fabricante cabe prestar 
as informações a que se refere este artigo, através de impressos apropriados que 
devem acompanhar o produto. 
 
Art. 9° O fornecedor de produtos e serviços potencialmente nocivos ou perigosos à 
saúde ou segurança deverá informar, de maneira ostensiva e adequada, a respeito 
da sua nocividade ou periculosidade, sem prejuízo da adoção de outras medidas 
cabíveis em cada caso concreto. 
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Art. 10. O fornecedor não poderá colocar no mercado de consumo produto ou 
serviço que sabe ou deveria saber apresentar alto grau de nocividade ou 
periculosidade à saúde ou segurança. 
 
§ 1° O fornecedor de produtos e serviços que, posteriormente à sua introdução no 
mercado de consumo, tiver conhecimento da periculosidade que apresentem, 
deverá comunicar o fato imediatamente às autoridades competentes e aos 
consumidores, mediante anúncios publicitários. 
 
§ 2° Os anúncios publicitários a que se refere o parágrafo anterior serão 
veiculados na imprensa, rádio e televisão, às expensas do fornecedor do produto 
ou serviço. 
 
§ 3° Sempre que tiverem conhecimento de periculosidade de produtos ou serviços 
à saúde ou segurança dos consumidores, a União, os Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios deverão informá-los a respeito. 
 
Seção II - Da Responsabilidade pelo Fato do Produto e do Serviço   
 
Art. 12. O fabricante, o produtor, o construtor, nacional ou estrangeiro, e o 
importador respondem, independentemente da existência de culpa, pela reparação 
dos danos causados aos consumidores por defeitos decorrentes de projeto, 
fabricação, construção, montagem, fórmulas, manipulação, apresentação ou 
acondicionamento de seus produtos, bem como por informações insuficientes ou 
inadequadas sobre sua utilização e riscos. 
 
§ 1° O produto é defeituoso quando não oferece a segurança que dele 
legitimamente se espera, levando-se em consideração as circunstâncias relevantes, 
entre as quais: 
I - sua apresentação; 
II - o uso e os riscos que razoavelmente dele se esperam; 
III - a época em que foi colocado em circulação. 
 
§ 2º O produto não é considerado defeituoso pelo fato de outro de melhor 
qualidade ter sido colocado no mercado. 
 
Art. 14. O fornecedor de serviços responde, independentemente da existência de 
culpa, pela reparação dos danos causados aos consumidores por defeitos relativos 
à prestação dos serviços, bem como por informações insuficientes ou inadequadas 
sobre sua fruição e riscos. 
 
Seção III - Da Responsabilidade por Vício do Produto e do Serviço    
 
Art. 18. Os fornecedores de produtos de consumo duráveis ou não duráveis 
respondem solidariamente pelos vícios de qualidade ou quantidade que os tornem 
impróprios ou inadequados ao consumo a que se destinam ou lhes diminuam o 
valor, assim como por aqueles decorrentes da disparidade, com as indicações 
constantes do recipiente, da embalagem, rotulagem ou mensagem publicitária, 
respeitadas as variações decorrentes de sua natureza, podendo o consumidor 
exigir a substituição das partes viciadas. 
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Art. 20. O fornecedor de serviços responde pelos vícios de qualidade que os 
tornem impróprios ao consumo ou lhes diminuam o valor, assim como por aqueles 
decorrentes da disparidade com as indicações constantes da oferta ou mensagem 
publicitária, podendo o consumidor exigir, alternativamente e à sua escolha: 
I - a reexecução dos serviços, sem custo adicional e quando cabível; 
II - a restituição imediata da quantia paga, monetariamente atualizada, sem 
prejuízo de eventuais perdas e danos; 
III - o abatimento proporcional do preço. 
 
Art. 23. A ignorância do fornecedor sobre os vícios de qualidade por inadequação 
dos produtos e serviços não o exime de responsabilidade. 
 
Art. 25. É vedada a estipulação contratual de cláusula que impossibilite, exonere 
ou atenue a obrigação de indenizar prevista nesta e nas seções anteriores. 
 
§ 1° Havendo mais de um responsável pela causação do dano, todos responderão 
solidariamente pela reparação prevista nesta e nas seções anteriores. 
 
§ 2° Sendo o dano causado por componente ou peça incorporada ao produto ou 
serviço, são responsáveis solidários seu fabricante, construtor ou importador e o 
que realizou a incorporação. 
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Anexo 4 - Roteiro da entrevista semi estruturada I 

 
 

Nome da Empresa:  

Endereço: 

Nome do Entrevistado: 

 

 

1. Qual o porte da sua empresa? 

 

2. Você distribui para lojas em quais cidades? 

 

3. Quantos pares de sapatos, em média, você vende por mês? 

 

4. Você exporta seus sapatos para outros países? 

 

5. Você trabalha com algum software visando a otimização do corte ou economia 

do material a ser utilizado? Qual? 

 

6. Os seus modelos são desenvolvidos por designers ou não? 

 

7. As medidas das formas de sapatos que você utiliza em sua produção foram 

desenvolvidas por uma empresa, ou por um designer? 

 

8. Para você, o que é ergonomia? 

 

9. Você acha que quesitos de ergonomia são normalmente levados em 

consideração na hora da projetação de calçados brasileiros, ou você acha que isso 

não faz parte da realidade Brasileira? 

 

10. Você diria que a sua empresa trabalha com ergonomia em alguma etapa da 

produção de calçados? Qual? 
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Anexo 5 - Roteiro da entrevista semi estruturada II 

 
 

Nome do Entrevistado: 

Especialidade: 

 

1 – Um programa de prevenção às complicações resultantes do diabetes seria mais ou 

menos custoso do que um programa que trabalhasse apenas com o tratamento das 

conseqüências a posteriori? 

 

2 – Pode-se afirmar que as complicações nos membros inferiores seria uma das 

principais causas de morte em indivíduos diabéticos? 

 

3 – Em termos estatísticos, qual seria o grau de responsabilidade dos calçados 

inadequados nas complicações, que conduzem a amputações nos pés? 

 

4 – Os calçados não ergonômicos são facilmente identificados graças a claros defeitos 

de design?  
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Anexo 6 - Roteiro da entrevista semi estruturada III 

 
 

1. Qual o seu tipo de Diabetes? 

 

2. Há quanto tempo sabe que possui a doença (diabetes) aproximadamente? 

 

3. Você já recebeu orientação a respeito da neuropatia diabética e os cuidados 

preventivos que devem ser tomados?  

 

4. Você possui atualmente algum problema nos pés?  

 

5. Você já teve algum problema nos pés? 

 

6. Durante todo esse tempo em que você possui diabetes algum de seus sapatos 

prejudicou? Em que área do pé? 

 

7. Hoje em dia, o que move você na hora da compra de um sapato: beleza, preço, 

segurança ou conforto? 

 

8. Você usa meias brancas? 

 

9. Qual o preço que você normalmente paga por um calçado? 

 

10. Descreva o calçado que gostaria de ter, que lhe conferisse conforto e bem estar. 
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Anexo 7 - Questionário A  

 
 
Caro Doutor,  
 

Abaixo apresento algumas questões que considero pertinentes para o desenvolvimento 

do modelo que quero elaborar para a incorporação de fatores ergonômicos na indústria 

calçadista em prol dos diabéticos.  

 

Depois de responder a este questionário caso você tenha algum comentário ou crítica a 

respeito das questões aqui apresentadas eu gostaria muito de ouvi-las. E, caso você 

possua fotos ilustrativas que possam ajudar na compreensão de suas respostas, será 

que poderia fornecê-las? 

 

Fico muito agradecida por contar com a sua participação.  
Cordialmente, Rosa. 
------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Questionário 
 

1 – No hospital no qual você trabalha você observa a predominância de um gênero ou 

os problemas de neuropatia apresentam-se com a mesma freqüência tanto para 

homens quanto para mulheres? 

 

2 – Existe algum indício, em suas pesquisas, de que a questão do gênero influencie 

numa mais rápida evolução do quadro (de úlcera até a amputação) seja por motivos 

hormonais ou comportamentais? 

 

3 – De acordo com tudo o que você já viu, pode-se afirmar que existem claras 

evidências de que o uso de calçado inapropriado cause danos aos pés de pessoas 

diabéticas? Em caso afirmativo, tais sapatos seriam responsáveis pelos danos com que 

freqüência? 

 

4 – A educação é utilizada como forma de prevenção, entretanto sabe-se que muitas 

vezes os pacientes não seguem as diretrizes sugeridas, o que acarreta graves 

conseqüências. O motivo pelo qual tais diretrizes para a compra de calçados corretos 

não são seguidas está associado a uma questão financeira, pelo fato de tais calçados 

serem mais caros, a uma falta de experiência tácita, ou a vaidade? De acordo com a 

sua experiência, cada qual apareceria com que freqüência?  
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5 – Qual seria, em sua opinião, o defeito mais comum e mais prejudicial aos pés de 

pessoas diabéticas apresentado pelos calçados direcionados a classe média (entre 

U$10,00 e U$40,00) atualmente? 

 

6 – Levando em consideração os diferentes tipos de traumas e lesões a que um pé 

está sujeito com o uso de calçados inadequados, qual seria a freqüência de úlceras 

plantares, úlceras de calcâneo, úlceras na região do metatarso, e úlceras na região 

nos dedos dos pés observadas no seu local de trabalho? 

 

7 – Se você pudesse propor um modelo normativo sugerindo alguns requisitos a serem 

considerados para a concepção de um calçado mais “socialmente responsável”, 

adequados a pessoas diabéticas (sem complicações neuropáticas), que requisitos 

seriam estes? Em que medida tais requisitos seriam influenciados pelo clima tropical 

do Brasil? 
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Anexo 8 - Questionário B  

 
 

Dear Doctor, 
 

Below I present you some questions which I consider relevant for the development of a 

model that aims at incorporating ergonomic issues into the production of shoes for 

people who suffer diabetes. I would be very grateful if you had the time to answer my 

questions. 

 

If you have any comments regarding the questions I would appreciate you to add them 

to your answers. In case you have pictures that might help me to understand your 

answers, I would like to ask you to add them to the questionnaire. 

 
Thank you very much for helping me with my research project.  
Best regards, Rosa Valim.  
------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Questionnaire 
 

1 – At the hospital you work do you observe the predominance of one gender or do the 

naturopathic problems appear with the same frequency for men and women?  
 

2 – Did you find any indication in your researches that the gender influences the 

evolution of the situation (from ulcers until amputation), maybe because of hormones 

or compartmental reasons?  

 

3 – According to your experience, would you affirm that there exist clear evidences that 

wrong shoes cause diabetic people problems with their feet? In how many cases do 

you think the shoes are the source for the problems which diabetic people have with 

their feet (in %)?  

 

4 – Patient education (especially with regard to the proper footwear) is used as 

prevention; however it is well known that many times the patients do not follow the 

suggested rules. Sooner or later this may have terrible consequences. What do you 

think is the main motive why diabetic people, though recommended, often do not buy 

proper footwear: Would you say this is so because ergonomic shoes are very 

expensive? Or because of a lack of tacit experience? Or because of vanity? According 

to your experience, in how many cases is either of these reasons vital?  
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5 – Which is, in your opinion, the most common and prejudicial defect concerning the 

standard shoes available for medium class at the market now a days (between U$10,00 

e U$40,00)? Hard leather? Hard sole? The chemistry at the leather? Lower midfoot? 

Tight Lateral?...? 

  

6 – Considering the different kinds of traumas and lesions that feet, because of the 

wrong shoes, are exposed to, in how many cases do ulcers at the sole of the feet, ulcers 

at the heel, ulcers at the metatarsal region and ulcers at the finger’s feet region appear 

(based on your observations at the place you work)?   

 

7 – If you were to propose a normative model with some suggestions to be considered 

for the conception of ergonomic shoes for diabetic people (non neuropathic ones): which 

requirements would these be? How would these requirements have to be adjusted to 

the tropical weather as one can find, e.g., Brazil?  
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Anexo 9 - Formulário I  

 
 
Parte I  (dados mais gerais) 
 
1. Sexo 
a. M  

b. F 

 

2. Ano de nascimento 
_______________________________________________________ 

 
3. Qual o seu tipo de Diabetes 
a. Tipo 1 – controlada por ginástica e dieta 

b. Tipo 2 – controlada por medicamentos orais, ginástica e dieta 

c. Tipo 2 – insulino-dependente 

 

4. Você já recebeu orientação a respeito da neuropatia diabética e os cuidados 
preventivos que devem ser tomados?  
a. Não  

b. Sim  

 
5. Há quanto tempo sabe que possui a doença (diabetes) aproximadamente? 
a. Menos de 1 ano 

b. 1ano – 3 anos 

c. 3 anos e meio – 6 anos 

d. 6 anos e meio – 9 anos 

e. 9 anos e meio – 15 anos 

f. 15 anos e meio - 25 

g. 25 anos e maio ou mais  

 
Parte II (dados relativos aos seus pés) 
 

6. A descoberta do diabetes ocorreu junto com algum sinal de neuropatia 
diabética nos pés?  
a. Sim 

b. Não 
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7. Em que categoria seus pés se encontram? 

Sensibilidade Deformidade/ 
Hiperceratose  

Úlcera 
 

Grau 

Pres. Aus. Aus. (vá para a pergunta 9) 0 
Aus. Aus. Aus. 1 
Aus. Pres. Aus. 2 
Aus. Pres. ou Aus. Cicatrizada 3 
Úlcera superficial com ou sem infecção superficial 3a 
Úlcera Profunda, sem infecção e sem atingir o osso 3b 
Infecção profunda (celulite, abscesso, tendinite, sinovite, osteomielite) 3c 
Necrose ou gangrena localizada 3d 
Necrose ou gangrena extensa 3e 

(tabela de classificação baseada na tabela da Especial Clínica dos Pés, adaptada da 
“tabela de classificação de Wagner”. 
 

8. Você passou por algum processo cirúrgico nos pés em virtude do “pé 
diabético”? Em que área do pé? 
a. Sim 

b. Não 

 

 

 

 

 

Parte III (dados relativos aos calçados) 
 

9.  Algum de seus sapatos já machucou o quadro geral de seus pés? Em que 
área? 
a. Sim 

b. Não 

 

 

 

 

 

 

10.  Hoje em dia, o que move você na hora da compra de um sapato: beleza, preço, 
segurança ou conforto? 
 

Beleza 
a. Não é importante 

b. Média importância 

c. Muito importante 

Calcanhar 

Dedos dos pés 

Planta dos pés 

Área do Metatarso 

Peito do pé 

a2. 

a4. 

a5. 

a1. 

a3. 

Calcanhar 

Dedos dos pés 

Planta dos pés 

Área do Metatarso 

Peito do pé 

a2. 

a4. 

a5. 

a1. 

a3. 

Não lembro aonde a6. 
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Preço 
d. Não é importante 

e. Média importância 

f. Muito importante 

 
Conforto 
g. Não é importante 

h. Média importância 

i. Muito importante 

 
Segurança 
j. Não é importante 

k. Média importância 

l. Muito importante 

  

11. Você usa meias brancas? 
a. Nunca 

b. Raramente 

c. Ocasionalmente 

d. Frequentemente 

e. Diariamente 

 
Parte IV (dados comportamentais) 
 
12. Qual o preço que você normalmente paga por um calçado? 
a. Entre R$10,00 e R$40,00 

b. Entre R$41,00 e R$70,00 

c. Entre R$71,00 e R$100,00 

d. Entre R$101,00 e R$150,00 

e. Entre R$151,00 e R$200,00 

f. Entre R$201,00 e R$400,00 

g. Entre R$401,00 e R$700,00 

h. Entre 701,00 e R$1000,00 

i. R$1000,00 ou mais 
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13. Qual o preço do último calçado/ sapato/ sandália que você comprou (chinelos 
de dedo não contam aqui)? 

a. Entre R$10,00 e R$30,00 

b. Entre R$31,00 e R$60,00 

c. Entre R$61,00 e R$100,00 

d. Entre R$111,00 e R$150,00 

e. Entre R$151,00 e R$200,00 

f. Entre R$201,00 e R$400,00 

g. Entre R$401,00 e R$700,00 

h. Entre 701,00 e R$1000,00 ou mais 

 

14. Descreva o calçado que utilizou da última vez que saiu a noite 
 

Forma 
a. Sandália 

b. Bota 

c. Sapato 

d. Tênis/ Marca 

e. Órtese (pule para a pergunta 15) 

 
Salto 
f. 0 – 2 cm 

g. 2 – 4 cm 

h. 4 – 6 cm 

i. 6 – 8 cm 

j. 8 – 10 cm 

 

Material 
k. Couro duro 

l. Couro flexível 

m. Couro sintético 

n. Tecido 

o. Plástico 
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Modo de prender no pé 
p. Tipo mule, escarpim ou mocassim 

q. Cadarço 

r. Fivela no peito do pé 

s. Fivela no tornozelo 

t. Velcro 

 
Bico 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15. Descreva o calçado ideal para seus pés em sua opinião, um calçado que lhe 
confira conforto e bem estar 

 

Forma 
a. Sandália 

b. Bota 

c. Sapato 

d. Tênis/ Marca 

e. Órtese (pule para a pergunta 16) 

 
Salto 
f. 0 – 2 cm 

g. 2 – 4 cm 

h. 4 – 6 cm 

i. 6 – 8 cm 

j. 8 – 10 cm 

 

 

Fino 

Arredondado

Quadrado 

Circular Oval

Obliquo u v. w

x. y. z.
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Material 
k. Couro duro 

l. Couro flexível 

m. Couro sintético 

n. Tecido 

o. Plástico 

 
Modo de prender no pé 
p. Tipo mule ou escarpim 

q. Cadarço 

r. Fivela no peito do pé 

s. Fivela no tornozelo 

t. Velcro 

 
Bico 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16. Gostaria de acrescentar algo? 
_______________________________________________________ 

_______________________________________________________ 

_______________________________________________________ 

_______________________________________________________ 

_______________________________________________________ 

_______________________________________________________ 
 

 

 

Fino 

Arredondado

Quadrado 

Circular Oval

Obliquo u v. w

x. y. z.
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